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Cidadão bi-fronte 
A's pessoas 

Nunca supuz que, em qualquer 
época, fosse permitida a prática do 

vilissimo atentado do Povo de Aveiro 
de 6 do corrente, Atirar, assim, á face 
de 20 diplomados, cujos nomes aque- 
le jornál publicára em 16 de outubro 
de 1928, e entre os quais figuram os 
homens mais categorisados da actual 

geração de Aveiro, com o epiteto igno- 

bil, chamar-lhes os 20 infa- 
missimos doutores e 
mais canalha, envolvendo vo 
insulto soêz senhoras da maxima res- 

peitabilidade no nosso pequeno meio, 

parece-me façanha inédita mesmo ne 

cadastro de um réies Palma-Cavalão, 
de abjecta memoria! Pois estão paten- 

tes os factos que não deixam a mini- 
ma duvida: aquilo pensou-se, disse-se, 

escreveu-se, publicou-se nesta bôa ci- 

dade de Aveiro! Com a agravante de 

ter sido o autor do vergonhoso aleive 

uma creatura que desempenha funções 

oficiais, que lhe dão fóros de delega- 

do do Geverno, fóros que, para me 
reduzir ao silencio, ele já publicamen- 
te evocou, Quem é, pois, o puritano 

de princípios que, tendo pedido no 

seu orgão imunidades inerentes á sua 
qualidade de presidente de uma co- 
lectividade, que actua como delegação 

do governo, despejadamente pratica o 
indecoroso feito de chamar 20 in= 
famíssimos doutores e 
mais canalha ás pessoas mais 
categorisadas, igualmente desempe- 
nhando funções oficiais, envolvendo no 

réles epiteto os nomes de senhoras res- 

peitaveis? Todos o conhecem. E' aquele 
produjo simbiotico de inveja e ódio que 
nascóisas agudas da nossa nacionali- 
dade, na sua fase contemporanea, a his- 

toria viu e marcou como indelevel fer- 
rete de ignominia, que o hade acom- 

panhar à podridão de tumulo, 

Ha duas formas de se ser empol- 
gado por aquela grande mestra da 

vida—a Historia! Ou praticando fei- 

tos brilhantes na sciencia, nas artes, 

nas letras, nas armas, ea memoria 
dos herois para à posteridade como 
exemplo a seguir por todos quantos 

em prol da humanidade trabalham e 
se sacrificam, ou praticando feitos he- 

diondos, e o triste heroi do maleficio 

lá passa igualmente á memoria do 
Porvir, para que todos os homens de 

bem se afastem da negra senda por 
ele trilhada em vida, 

Estamos em 1891, 
A bordo dos navios de guerra, sur- 

tos em Leixões, estão funcionando os 

tres tribunais do Conselho de Guerra, 
a que estão sendo submetidos os pre- 
cursores da Republica, os vencidos 
heroicos do 31 de Janeiro, Ouçâmos a 
historia: 

Como acaba de vêr-se, os tribunais fo- 
ram de uma grande serenidade para os cabe- 
ças da revolta, e nada benevolos para aque- 
les que, na sua qualidade de soldados, cor- 
neteiros, tambores e simples aprendizes de 
musica, pouca ou nenhuma consciencia ti- 
nham do acto praticado. O capitão Homem 
Cristo, que se defendeu habil e denddada- 
mente, foi absolpido. Sem negar, o que 
era impossivel, a sua qualidade de republi- 
cano, pois pertencia ao Directorio, provou, 
com o manifesto do dia 25 que esse Directo- 
rio TEpropana a revolta. Os inimigos de 

José Elias Garcia apropeifaram a deixa 
para pedirem o julgamento deste oficial, que 
tizera parte do Directorio transacto, o qual, 
não só tinha auxiliado e animado a revolu- 
ção, como entrado em combinações com os 
revoltosos, Não conseguiram, porem, o seu 
intento. Pessoas da mais alta categoria so- 

cial, a principiar por Joãô Crisostomo, que 

dignas e conscienc 
cidade de Aveiro 

era amigo pessoal de José Elias, opozeram- 

se formalmente, fazendo questão politíca, a 
que ele se sentasse no banco dos reos. A ma- 

gonaria, da qual José Elias era Grão-Mestre, 
ergueu-se toda a seu favor, e o velho demo- 
crata não passou por esse vexame no ultimo 
quartel da vida, 

Apraz-me registar aqui que ne- 
nhum dos meus bondosos amigos, a 

quem o cidadão bi-fronte alcunhou de 

infamissimos seria capaz de 
praticar a façanha homéri- 
ca pela covardia, para 
salvar os galões e a 
pele de se defender acusando os 
correligionarios vencidos, procurando 

atirar para o banco dos reos o pa 
triarca da Republica—o venerando 

José Elias Garcia, 
Mas... deixemos falar a obreira 

sublime, Estamos agora em 1907 
Aproxima-se a crise maxima, À Liber 

dade agonisa nas ferreas garras da 
ditadura franquista. Da Assembleia 
Nacional foram expulsos, manu-milita- 

aris, os deputados republicanos, A De- 

mocracia portuguesa está num beco 

sem saida, a não ser por sobre o ca- 

daver de um rei, O que faz, nesta 
emergencia, o cidadão bi-fronte? Lá 

está: . 

Homem Cristo, que se declarana 
republicano,era o autopsista, na imprensa, 
das incoerencias e fragilidades do seu par- 

tido, Insubmisso e desligado de toda e qual- 
quer insubordinação partidaria, dava a nota 
discordante, e, no Povo de Aveiro, jornal seu, 

punha anúea claro essas fragilidades e 

incoerencias, exagerando-as com um 
dDesplante suigéneris, indignando toda 
a familia republicana. Arrojado nas afirma- 
gões, sem-cerimonioso na crítica e pitoresco 
no modo de dizer, por vezes insulfana e 
irrifana. Dizendo-se sempre republi- 
cano, mas despeiftado por circuns- 
tancias que seria longo enumerar, 
discordando da orientação do partido, e sem 
consideração de especie alguma, e SÓ no 
infuifo pouco simpatico de desacre- 
difar, atirava á cabeça de todos os chefes, 
tentando prejudicar o partido, Afonso Costa 
ripostára-lhe e ele viera por aí abaixo até 
Lisboa animado de intenções tão pouco tran- 
quilisadoras que, no dia da sua chegada, es- 
perava-se que se desse um grave conflito pes- 
soal, o que aliaz não sucedeu, O Conselho 
entregou-lhe uma cópia do relatorio do dicer 
ctor do ministerio da Guerra, no qual se lhe 
dava conhecimento das faltas disciplinares 
que lhe eram imputadas, devendo apresentar 
no praso de 1O dias a devida contestação. 
Nos centros politicos afirmava-se, porem, 

que Homem Cristo não seria perse- 
guido nem prejudicado, pois a sua ati- 
tude para com os republicanos não desa- 
Parana ao governo, antes pelo con- 
rario. 

Todos lembram ainda o periodo 

ascoroso do pasquim ignobil, assinado   

e pago por quasi todos os padres por- 

tugueses, que deliravam de alegria 

ante os soêzes insultos aos democratas 

exilados ou acorrentados nos presídios 

do Estado por aquele impaga- 
vel jornalista republi- 
cano! 

No dia 20 de abril o Conselho de Dis- 
ciplina Militar arrumava o caso do capitão 
Homem Cristo, reformando-o, ERA, POIS, 
CERTO QUE O GOVERNO NÃO O VIA 
COM MAUS OLHOS. 

Certissimo, E tão certo que lá lhe 
cairam no papo os 30 dinheiros da fa- 

çanha ignobil, da qual tenho absolu- 

ta certeza seriam incapazes todos os 

meus queridos amigos, 08 20 in= 

famissimos doutores e 
mais canalha que praticaram 

o crime de ler os meus artigos. E aqui 

temos os dizeres do cadastro que a 

historia pátria arquivou já ácerca do 

cidadão bi-fronte, 
Nesta questão do porto de Aveiro 

o trampolineiro ignobil sabe muito 
bem que eU nunca escre- 

vi uma palavra de opo- 
ção ás obras da Bar- 

ra. Nunca! 
Fui acusado a primeira 

WEZ pelo cidadão bi-fronte de fazer 

uma campanha contra as obras da 

Barra na sessão da Junta Autonoma, 

onde eu não tinha o di- 
reito da defeza, de 10 de 
julho de 1928. Leia-se o Povo de 
Aveiro de 22 do mesmo mez, O ho- 
mem apresenta o corpo de delicto 

em dois periodos transcritos de uma 

carta aberta por mim publicada no 

Democrata e dirigida á Associação 

Comercial e Industrial de Aveiro. 1.º 
transcrição: «Vai a cidade de Aveiro 

transformar-se em um grande centro 

de exportação de... bajunça?» Co- 
mentando a tremenda iniquidade de 

fazer pagar aos miseros proprietarios 

dos terrenos alagados um imposto que 

podia ir até 40 0/0, ao passo que aos 
proprietarios urbanos, sujeitos ás mes- 

mas conlingencias, caso a Barra se 
tapasse, se pediam apenas 5 0/0, eu 

escrevi isto que hoje repito: 

  

  

Mas é possivel fazer-se esse porto? 
Para quem é esse porto, afinal? Para os do- 
nos da propriedade alagada? Vai a cidade 
de Aveiro transformar-se em um grande cen- 

tro de exportação... de bajunça? Só assim 
se compreenderia a enorme; disparidade de 
capitação na distribuição do imposto. 

A 2º transcrição: 

A cidade de Aveiro organisou a sua 

  

  

Dr. Magalhães Lima 

tos do Homem prepara para o dia 

ternacional, uma homenagem ao 
egregio cidadão cujo nome enci- 
ma estas linhas, visto passar nes- 
sa data o primeiro aniversario do 
seu falecimento. 

O Democrata, aderindo à lou- 
vavel ideia, desde já promete de- 
dicar ao eminente republicano o 
espaço de que puder dispôr no 
seu numero de 7 do referido 
mez. 

  

“O Democrata,, Vende- 
se na Taboleta Estânco Flavien- 
se, aos Arcos,   A Liga Portuguesa dos Direi-! 

8 de dezembro, com caracter in-| 

Toques de corneta 
Nós, e quem diz nós diz a vi- 

nhança dos escoteiros catolicos, 
vimos lembrar ao curneteiro da 
sociedade que temos ouvidos e 
exatamente por não sermos sut- 
dos nos achamos no direito de 
exigir para com eles o devido 
respeito se não quizer que nos 
queixemos ao presidente libaral 
do insolito abuso cometido todas 
sa noites, ás primeiras horas, ou 
seja sempre que faz ensaios com 
semelhante instrumento. Nada; is- 
to assim não pode continuar. E” 
muita corneta junta e se os me- 
ninos seguein, de facto, a religião 
cristã, devem ter mais amor ao 
proximo, livrando-nos de um tal 
martírio. 

dose 

  

da 

  

Junta Autonoma, luxo absolutamente dispen- 
savel, bastante dispendioso, para quê? En- 
Controu a Barra em mau estado, mas esse es- 
tado, durante a sua gerencia apenas piorou 
Quantos milhares de contos gastou até hoje 
a Junta Autonoma? V. Ex.48 não consentem 
que se peçam contas? 

Digam todos os homens de bem onde 
está,nos periodos transcritos,o meu com- 
bate á construção do porto de Aveiro! 
Ataquei a Junta; ataquei impostos ini- 
quos, Mas no mesmo artigo escrevi: 
«Uma simples operação aritmetica diz- 
nos qual o adicional ás 
contribuições do Esta- 
do necessario para fa- 
zer face aos respecti- 
vos encargos e juste- 
se por uma vez es= 
se malfadado porto, á 
sombra do qual tanta 
gente come sem traba- 
lhar, juste-se por uma vez 
a sua construção com qualquer em - 
preza idonea, e com to= 
das as seguranças, e es 
tá morta a questão e pagaremos to- 
dos.» 

A segunda acusação formal vem 
no seu orgão de 5 de agosto de 1928. 

Comentando um artigo meu em 
que eu veementemente afirmava tra- 
balhar com ardor e mo bom caminho 
para se conseguir a construção do por- 
to de. Aveiro, escreveu o cidadão bi- 
fronte isto; 

O Roquinho quer agora demonstrar que 
trabalha pelos progressos de Aveiro, e que o 
maior partidario dos rapidos melhoramentos 
do Porto e Riaéele. E para o demonstrar 
sustenta, COMO JÁ VIMOS, que as obras da 
Barra e Ria de Aveiro NÃO TRAZEM NE- 
NHMM BENEFICIO NEM À PROPRIEDA- 
DE ALAGADA, NEM Á EXPORTAÇÃO DOS 
VINHOS DA BAIRRADA, NEM... a coisa 
alguma.» 

Vimos, quem?— trampolineiro eme- 

rito, Vimos, onde?—caluniador impe- 

nitente, Quem viu e onde viu aqueles 

periodos ditos ou escritos por mim? 
Mas... retrogrademos, Desde o ini- 
cio da minha campanha eu ataquei 

os impostos especiais da Junta Auto- 

noma, e a inutilfdade, e por tanto a 
nocividade das Juntas Autonomas, con- 

sumindo o produto de impostos, suor 

do povo, sangue do povo, em obras de 

problemático ou nulo interesse, por 

processos primitivos, hoje absoluta- 

mente condenados, Valeu-me essa ati- 

tude, para mim, para os meus dilectos 

amigos, para a cidade de Aveiro os 

torpes insultos que todos recordam da 

parte do cidadão bi-fronte, Mas em 

14 de maio do mesmo ano, na sua 
Reforma Orçamentaria escrevia o dr. 

Oliveira Salazar: 

O orçamento geral, o Tesouro e a CA- 
PACIDADE DO CONTRIBUINTE TEM DE 
SER DEFENDIDOS CONTRA OS ABUSOS 
E A MULTIPLICIDADE DE SERVIÇOS AU- 
TONOMOS, fundos, corpos ou ENTIDADES 
DOTADAS DE FACULDADES TRIBUTA- 
RIAS, DESCONJUNTANDO O PROPRIO 
ESTADO, E VIOLENTANDO, SEM GRAN- 
DE INTERRSSE PARA ESTE, o contribuin- 
te portuguez, 

E em janeiro de 1929, no decre- 

to que cencedia o subsidio de 1200 
contos ao porto da Figueira da Foz 
escrevia o mesmo sr. ministro: 

A importancia elevada do seu custo to- 
tal exige solução diversa da que se lhe po- 
dia dar neste momento, estando naturalmente 

indicado que sobre o trabalho da referida 
Comissão se procure resolver O PROBLEMA 
DAS OBRAS DOS PORTOS SEGUNDO UM 
PLANO DEFINIDO, INCOMPATIVEL COM 

  

TRABALHOS FRAGMENTARIOS, DISPEN 
DIOSOS E DE RENDIMENTO INFERIOR. 

E em 5 de março do corrente amo, 

descrevendo a situação financeira do 

| país o mesmo estadista profere estas 

palavras solenes, referindo-se ás au- 
tarquias locais: 

E' facil, por isso, fazer aceitar o princi- 
pio da moderação nos gastos, da preferencia 
palas obras que interessam a saude e higie- 
ne da população, e pelas directamente repro- 
ductivas, ADIANDO OS MELHORAMEN- 
TOS, OS EMBELEZAMENTOS E AS OBRAS 
DE PURO LUXO para momento em que os 
povos estejam em situação mais desafogada, 
Eu considero como trabalhando pela sua ter- 
ra, certamente, MAS CONTRA O PAÍS todos 
os que, esquecidos da gravidade do momento 

TRIBUIEM OS POVOS ALEM DO INDIS- 
PENSAVEL para as necessidades fundamen- 
tais da administração local, 

E são ainda do insigne homem 

publico mais estas palavras formida- 

veis, cortantes como o gume de uma 

espada, relativas ás obras dos portos, 

e atiradas á garganta do cidadão bi- 
fronte: 

Com o produto dos Impostos e das taxas 

OU ESMAGAREMOS O CONTRIBUINTE OU 
NUNCA MAIS CHEGAREMOS A FAZER 
OBRA DE VALOR pela modicidads dos recar- 
sos e pela natural dispersão dos gastos, 

Digam todas as pessoas de inteli- 

gencia e dignidade se, áparte o brilho 
e a concisão que S. Ex* o ministro 

das Finanças põe nas suas palavras, 

e que à minha mediocridade não é 
dado igualar, se as suas palavras não 

são a condenação formal dos factos 

que eu condenei, das entidades que 
eu combati, Os insultos, as vaias de 

arrieiro, essas foram para nós: para 

mim e para os dilectos amigos da ci- 

dade de Aveiro, não poupando senho- 

ras respeitaveis, com tanto mais ar- 
dor quanto maior era a impossibili- 
dade do energumeno, porque a mon- 
ção não lhe ia de feição, de englobar 

na mesma afronta outras cabeças al- 

tamente colocadas que vibram os raios 
que o fulminam, 

Lá virá tempo, Coerente com os 

principios expostos, o governo não 
lhe aprovou ainda o Re- 
gulamento da Junta Au- 
tonoma, pelo qual o homem an- 
cioso espera para caír sobre nós, € 
entregou as obras do 
vovo porto á Adminis-= 
tração Geral dos Ser- 
viços Hidraulicos. Se a 
abjecta criatura tivesse a minima par- 
cela de dignidade teria seguido logo 

o cominho que lhe indicaram: o da 
cua, 

Antes assim, Olhomem é-nos preciso 
ali", para futuras contas, À cidade de 
Aveiro não caiu de joelhos em adoração 

ante o cidadão bi-fronte. Nenhuma das 
colectividades representativas da cidade 
lhe foi agradecer os ser- 
VÍÇOS. Ainda tem alma para se 
queixar, o miseravel! Mas agradecer 
o quê? O que lhe deve a cidade de 
Aveiro? Os insultos seêzes a toda a 
população da cidade? As afrontas des- 
bragadas ao distrito, onde todos, to- 

dos são ladrões menos ele? 
Aproximadamente 5,000 contos 

sumidos em obras fragmentarias de 

luxo doentio e nenhuma duração, sem 

interesse algum para as populações do 

distrito? ê 
Fez-se a Republica, E os atassa- 

lhados na sua honra pelo cidadão bi- 
fronte durante o periodo de mais fe- 

roz opressão monarquica, não o fize- 

ram em postas, Ha que louvar os mar- 

tires de ontem pela sua generosidade 
de hoje, 

Nem o homem merece uma bala, 
uma corda, um simples empurrão pa- 

ra a ria: deve morrer como viveu— 

pôdre ! 

Fermentelos, 14-—-X— 1929, 

A. Roque Ferreira 

Medico 
DR 
PROVEM O Fonte Santa 

A* venda na   PASTELARIA CENTRAL 

  

  

 



  

  

  

  

  

  

Mario Duarte Cfilho) 

  

A homenagem prestada no domingo pela vila de 
La Guardia ao ilustre aveirense foi revestida 

da maior imponencia 

Pelo que nos dizem as 
pessoas que desta cidade fo- 
ram no domingo a La Guar- 
dia assistir ás festas em hon- 
ra de Mario Duarte (filho) e 
lendo os diarios, que delas 
se ocupam, conclue-se que a 
homenagem atingiu excepcio- 
nal brilhantismo, sendo reves- 
tida duma imponencia pouco 
vulgar como os nossos leito- 
res terão ocasião de apreciar 
pelo relato completo que, em 
virtude da absoluta carencia 
de espaço, reservamos para 
o proximo numero. No entre- 
tanto renovamos a Mario 
Duarte as nossas felicitações 
pelas provas de consideração 
que acaba de receber no vi- 
sinho reino e, inserindo o ar- 
tigo que no ultimo sabado 
publicou o presado colega 
Heraldo Guardés, com isso 
dâmos uma ideia de quanta 
simpatia gosa o distinto con- 
terraneo no meio onde vive. 

Segue, pois, com a devi- 
da venia, a transcrição: 

A'manhã é o dia destinado pa- 
ra que as forças representativas 

guardesas patenteiem ao digno 
representante de Portugal nesta 
vila, o apreço e as multiplas sim- 
patias de que se tem feito cré- 
dor. 

Mario Duarte, por meio duma 
diplomacia bem entendida e me- 
lhor exercida, tem ensinado aos 
demais o melhor . caminho a se- 
guir, Graças aos seus esforços de 
aproximação, as cristalinas aguas 
do poetiço Minho, tem sido o 
Jordão, onde se purificaram pre- 
juizos historicos para estender 
depois as mãos, povos que mui- 
to ansiavam conhecer-se e apro- 
ximar-se em fraterno coloquio de 

camaradagem. 

Sempre recordaremos aquele 
memoravel dia em que M. Duar 
te logrou crear as mais vivas sim- 
patias entre esta vila e o povo de 
Aveiro, que, ataviado com as me- 
lhores galas e alvoroçado de ale- 
gria, acudiu em massa a receber 
o povo de La Guardia, represen- 
tado pela embaixada desportiva 
guardés. Momentos aqueles de 
solene emeção quando ao passar 
em frende do consulado hespa: 
nhol, as bandas de musica exe- 
cutavam os hinos das duas na: 
ções e ante a manifestação hespa- 
nhola sentiamos a força arreba- 
tadora do patriotismo. 

Mario Duarte, que tem por 
esta vila uma manifesta predile- 
cção, não perde a ocasião, onde 
se encontre, de ser um guardés 
mais, para cantar e engrandecer 
as excelencias deste pitoresco 
rinção da Galiza. 

A pró-Monte, União Tenis e 
Deportivo Guardês, receberam 
constantemente provas inequivo- 
cas de tão plausivel procedemen- 
to. 

A Vigo e a Galiza, leva Ma- 
rio distintos e inumeraveis bene- 
ficios na questão desportiva e 
devido á sua pessoa tem gozado 
as premicias de exibições bri- 
lhantes de atletismo lusitano. 

As relações foot-ballisticas 
entre Vigo e Porto, muitos anos 
interrompidas, onde tantas tenta- 
tivas de entendimento fracassa- 
ram, tiveram ultimamente um de- 
senlace satisfatorio graças á sua 
influencia mediadora. 

Nag festas do Monte, os visi- 
nhos desta comarca apreciaram 
gratuitamente a magnifica exibi- 
ção aerea a cargo dos aviões da 
nação visinha, espectaculo pela 
primeira vez visto nestas para- 
gens, 

Cumpre, pois, esta vila um 
dever, demonstrando o seu afe- 

cto e sobre tudo a apreciavel vir- 
tude de que sabemos ser agrade- 

cidos. Que assim o considere o 

festejado e que esta homenagem 
seja o élo duma maior aproxi- 
mação entre as duas nações, que 
pelas leis imutaveis da natureza 
estão geograficamente unidas co- 
mo tambem espiritualmente o de- 

vem estar. 
Todos os nossos votos são 

Democrata 

  

“Labor,, 
Acha-se publicado e em dis- 

tribuição o n.º 21 do 4.º ano des- 

ta revista bi-mestral do liceu de 

Aveiro proficientemente dirigida 

pelos professores José Tavares € 

Alvaro Sampaio, a quem a ins- 

trução secundária muito deve. 

Como todos os outros, apre- 

senta-se brilhantemente colabo- 

rado. 

8% 

Passaram ha pouco os ani- 
versarios de O Combate, da Guar- 
da; o Correio de Azemeis e A 
Opinião, de Oliveira de Azemeis, 
aos quais dirigimos cumprimen- 

pelas prosperidades de Mario<tos por esse motivo. 
Duarte e pela aproximação espi-? 
ritual das duas nações ibericas. 

J, NOYA 

nºs 

Mario Duarte, que se en- 
contra em Aveiro, tem sido 
muito cumprimentado, ofere- 
cendo-lhe o Recreio Artisti- 
co na noite de quarta-feira e 
a seu pai um finissimo copo 
de agua no decorrer do qual 
foi saudado pelo presidente 
da direcção sr. Costa Gui- 
marães e outros assistentes.   

Promoção 

Por ter concluido o seu curso 
de aspirante foi promovido a 
guarda-marinha da armada o nos 
so conterraneo Manuel Nogueira 
Santana, filho do sr. Joaquim Jo- 
sé Santana, tesoureiro da filial da 
Caixa Geral de Depositos desta 
cidade. 

Os nossos parabens. 

sensação? Prova o vinho 
Fonte Santa 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, o st. David da 

Silva Melo Guimarães, de Vilarinho 

do Bairro; no nia 22, o nosso velho 

amigo dr. Eugenio Couceiro, conside- 

rado clinico local e em 24, o sr. te- 
nente Manuel Lourenço da Cunha, 

chefe da Banda de Infantaria 19. 
— Tambem hoje passa o aniversa 

rio natalicio do nosso dedicado amigo 

sr. Rodrigues Pinho, proprietario da 

acreditada casa de vinhos finos de V. 
N. de Gaia donde sae o delicioso 
Rainha Santa. 

As nossas felicitações. 

Partidas e chegadas 

A bordo do Quanza embarca áma- 
nhã, com seus filhinhos, para Louren- 

ço Marques (Africa Oriental) onde vai 

juntar-se a seu marido, a sr.º D. Ma- 
ria Regina Miranda Marques Pinto, a 

quem desejamos feliz viagem. 
— Partiu para o Porto, onde fi- 

xou residencia, a sr* D. Primavera 
Mafalda Simões, 

—-De Alquerubim regresou a Lisboa 
o sr. Adolfo Marques de Oliveira, em- 

pregado na Imprensa Nacional. 

— De Tabua seguiu para Cas- 
cais o nosso conterraneo e amigo sr. 

Vasco Soares, 
— Regressaram de Sevilha os 

srs. dr. Vieira Gamelas e esposa, An 

tonio Ratola e Antonio Salgueiro, 
— Na Costa Nova encontra-se 

com a familia o sr. Manuel Marques 
Nogueira, de Taboeira. 

— emo dm gm 

Frente a frente 
Homem Cristo, o gran- 

de... panfletario, de cuja 
pena só se podem arreceiar 
os que, como ele, sejam um 
poço de mazelas, hade con- 
vencer-se de que nunca lhe 
tememos nem alingua nem 
a cabeça. Para que tal acon- 
tecesse seria preciso que 
o: jornalista-charlatão pos- 
suisse autoridade. Mas onde 
está ela, se o Exércitoo ex- 
pulsou das suas fileiras por 
INCAPACIDADE MO- 
RAL? 

eras ADI DS DR tu 

Carros de eixo movel 

A partir de 1 de janeiro de 
1930 fica proíbida, nas estradas 
a cargo do Estado, a circulação 
de carros de tracção animal com, 
eixo movel, motivo por que nos 
apressamos a prevenir quem os 
tiver naquelas condições.   Já falta pouco tempo. 

mm
 

O tempo 

Tem decorrido formosa,cheia de 
encantos, a quadra outonal, Dias 
quentes de sol a: sucederem-se 
ás noites luarentas, fazem lembrar 
agosto e decerto nos vão deixar 
saudades quando, em substitui- 
ção deles, surgir o inverno com 
todos os seus rigores a entra- 
nhar-se-nos até á medula. 

Mas o que se lhe hade fazer, 
se a ordem das coisas é assim? 

  

Marisco 

Prevenimos os apreciadores 
de camarão, berbigão, mexilhão 
e ameijoa de que tem ultimamen 
te revolucionado muito os intes- 
tinos dos que as preferem, estas 
especies de marisco. 

Não tenham, pois, cautela os 
golosos, que querem fazer vêr, e 
depois queixem-se.... 

Benemerencia 

Do nosso assinante, na Ame- 

rica, sr. Pompeu Nunes Duarte, 

com a importancia 

destinada ao pagamento de um 

10800 para 

os pobres protegidos pelo Demo- 

Jcrata. 

Tambem o nosso conterraneo 

e amigo Acacio Sucena nos en- 

viou de Lourenço Marques, com 

a importancia da sua assinatura, 

mais 50800 que hcje de manhã 
fizemos distribuir por 10 pobres 
que ouviram missa por alma de 

recebemos, 

ano do jornal, mais 

seu pai, Artur Ferreira Sucena 
vitima, ha 
mentavel 

que era sócio. 
Em nome dos contemplados 

os nossos agradecimentos. 
comerem 

Poderá ser? 
Chega ao nosso conhecimen- 

to que não anuindo a professora 
da escola primaria da Quinta do   

pi A A A 

Queres experimentar uma boa | 

  

“Gato á permuta que lhe foi pro- 
posta por uma colega, esta, va- 
lendo-se de determinadas influen- 

lcias, emprega todos os esforços 
|no sentido de se encaixar na 
| Preza, logar que não tem alunos 

em idade suficiente para ali ser 
creada escola, como ela preten- 
de, e alem disso se encontra si- 

menos de 2 quilometros 
da Quinta do Gato, a menos de 
2 quilometros de Esgueira e a 

tuada a 

menos de 2 quilometros: de Vila 
onde funcionam escolas dos dois 
sexos e mixtas, 

A escola da Quinta do Gato, 
recebe 

crianças desse logar, da Preza, 
Posto e da Azenha de 

Baixo e ainda assim não tem 30 
crianças diarias de frequencia. | do 
Mas no caso da frequencia ser 
mais elevada o que seria justo era 
o desdobramento para o qual, se- 
gundo a lei, devia ser nomeado 
um professor. Tudo que não se- 
ja isto é forçar demasiado a no- 

diz o nosso informador, 

do Sol 

ta e nestas circunstancias cum 
pre-nos colocar de sobre aviso o 
sr. Maia Romão a quem compe- 
te, como inspector escolar, man- 
ter o prestigio do seu cargo aci- 
ma de todo e qualquer favoritis- 
mo. 

  

Este numero foi. visado pela comissão de censara 

Fabrica da Fonte 
Nova 

Deste antigo estabelecimento 
fabril, que tanto honra” à nossa 
terra, acaba de sair mais um ex- 
celente trabalho destinado a um 
grande edifício que a firma Al- 
meida & C.s fez construir em Vi- 
seu e para o qual encomendou á 
Fabrica da Fonte Nova os respe- 
ctivos ornatos em azulejo. Estes 
representam, para a parte princi- 
pal-O bom Samaritano — quadro 
soberbo pintado por o nosso 
conterraneo Henrique Silva, que 
assim afirma as mais distintas 
qualidades artísticas, pondo em 
relêvo as aptidões de que é do- 
tado. O resto dotrabalho de con- 
junto, como os ornatos floridos 
e cimalhas, tudo a côres, é tam- 
bem obra sua, podendo gabar-se 
de qué soube realisar um plano 
de harmonia verdadeiramente im- 
pecavel. 

Para a Havaneza Central, de 
Coimbra, pintou igualmente Al- 
bano Pedro um quadro represen- 
tando a Rainha Santa, que está 
um primor, E assim se vai afir- 
mando a Fabrica da Fonte Nova, 
que tem por dirigente Manuel 
Pedro da Conceição a quem mais 
uma vez felicitâmos pela maneira 
como tem correspondido á con- 
fiança da sua numerosa clien- 

tela. 

  

O Democrata vende-se no   Quiosque da Praça Marquês de Poin- 

bal, á 

  

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das R is 16 horas 

R. Visconde da Luz, 97-2.º 
Coimbra 

  

Sport cb Bra 
Promovida por uma comissão 

de socios desta agremiação local 
realisa-se hoje á noite, no seu 
salão nobre, uma soirée dançan- 
te para a qual fomos convidados. 

Agradecemos. 
DDD E 

Chapeus de senhora 

A nossa conterranea, D. Ana 
Teixeira da Costa, que tem já es- 

magnífico 
mostruario de chapeus para se- 
nhoras e crianças, para a proxi- 
ma estação, pede-nos para pre- 
venir as suas ex.=** freguesas de 

dias terá muito 
prazer em receber as suas ordens 

colhido o variado & 

que por estes 

nesta cidade. 

Lampadas electricas 
Ricardo ML da Costa 

Rua da Corredoura 

  

  AVEIRO 

18 mezes, de um la- 
desastre na fabrica de 

serração dos Santos Martires, de 

  

      

  

Todos concordam 

Homem Cristo, o mais 
completo arrieiro do jorna- 
lismo que veio ao mundo 
depois do, Palma-Cavalão, 
gaba-se de que tem um gran- 
de poder em virtude do qual 
tudo consegue, tudo, inclu- 
sivé que o considerem bene- 
merito da sua terra cujas ar- 
mas um dia aventou a ideia 
de serem constituídas por 
um chifre e uma ferradura ! 

Nós tambem achâmos. E 
| tanto que, ao lado dele, só 
um outro poder o sobreleva, 
com vantagem—o das pon- 
tas. 

Eh! real!... 

Distribuição de 
esmolas 

Devido à falta de espaço não 
publicâmos no numero transacto 
os nomes dos pobres de O De- 
mocrata a quem foram entregues 
donativos por ocasião do aniver- 
sario da Republica, o que hoje 
fazemos acompanhando a lista 
das importancias com que cada 
um foi contemplado: 

Com 10$00;- Envergonhada, en- 
vergonhada, Eduarda Raposo, R, da 

Corredoura; Maria Tambora, Cimo de 
Vila; Margarida de Jesus, R, Miguel 

Bombarda; Jeronimo Raposo, R, da 

r| Fonte Nova; Armanda Raposo, idem; 
Ana ce Oliveira, R. das Salineiras e 

Tereza Adelaide, R, de S, Martinho, 
Com 5$00: Quiteria de Almeida, 

Cimo de Vila; Maria Antonia, R, da 

Granja; Joaquina Silva, R, da Esta- 

ção; Maria Serrana, idem; Joana Mo- 

fa, R, do Carril; Luiza Peixinho, R. 

Gravito; Maria Ribeiro, idem; 
Maria Chiça, R. Miguel Bombarda; 
Ana Dias, idem; Francisca Adelaide, 

idem; Rosa Pires Soares, idem; Marga- 

rida de Matos, T. das Beatas; Carolina 

Miranda, R. Eça de Queiroz; Maria 

Balacó, idem; Joana Lameiras, idem; 

Quiteria de Jesus, R. de S. Sebastião; 

Luís Mieiro, idem; Engracia de Jesus, 

R. de S. Martinho; Ludovina Pereira, 

idem; Helena Plácida, R. do Sol; Rosa 

Corôa, T. da Apresentação; Maria da 

Conceição, R, da Fonte Nova; Angeli- 

na Rosa, idem; Maria da Guia, idem; 
Adelaide das Neves Marques, Rua de 

Sá; Aurea de Lemos, L. da Apresen- 
tação; Mariana Brita, Fonte dos Amo- 

res; José do Roque, R. do Vento; Fran- 
cisco Mendes, R, do Loureiro; Concei- 

ção Tainha, R, da Corredoura; Rosa 
Margarida de Jesus, R. Gustavo F. P. 

Basto e uma envergonhada, 

Com 2$50: Maria Janeira, R. de 
S. Martinho; Maria José, de S. Tiago; 

Carlos Fitorra, da Preza e Luís Ja- 

pão. 

"* Rapaz 
Para aprender a encaderna- 
dor, devendo saber lêr, acei- 
ta-se na IMPRENSA UNI- 
VERSAL. 

    

Prefira 

no seu 

inferesse 

o ESPU- 

MANTE 

VERA- 

CRUZ, 

que rivali- 

sa éom os 

melhores 

Champa- 

gnes es- 

frangei- 

ros.     
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Polifica dos portos | SOsIÃo DEC 
  

Por ser um documento de largo alcarice e interesse arquivamos 
nas colunas deste jornal o que o Diario do Governo publicou no 
seu numero 227, 1º série, de quinta-feira 3 do corrente, sobre 
melhoramentos nos portos' do continente da Republica e que, sem 
alteração de uma virgula, é como segue: 

Ministerio do Comercio e Comunicações 
Administração Geral dos Serviços Hidraulicos 

'Decreto n.º 17:42] 

De ha muito se reconheceu a necessidade de dotar os nossos principais 

portos com as obras e instalações indispensáveis à importantíssima função 
que elzs são chamados a desempenhar na economia nacional, Antes, porém, 
de iniciar obras e instalações, que era indispensável ir construindo metódi- 
camente, segundo um plano préviamente traçado e á medida das disponibili- 
dades do Tesouro, quis o Governo da Ditadura estar habilitado com q estu- 
do geral dos portos do continente, do qual fei incumbida uma comissão de 

tecnicos especializados, nomeada por decreto n.º 15:657 e que, num profi- 

ciente estudo, apresentou ha alguns meses os resultados dos seus trabalhos. 
Fez-se nesse estudo a revisão da classificação dos portos, divididos em 

classes conforme a sua função, classificação com a qual o Governo concor- 
dou, mandando aprovar o decreto n.º 16:;728, de 13 de Abril do corrente 
ano, estabelecendo-se a seguir precedências, quer para os portos, quer para 

as obras que em cada um deles havia a executar sucessivamente, 
Pareceu ao Governo, ouvidos varios organismos interessados, que nas 

suas linhas gerais essas: prioridades tinham foda a justificação, e lendo já o 

Orçamento Geral do Estado para o corrente ano economico inscrito uma im- 

portante verba para os melhoramentos dos portos e previste o relatorio que 

precede a lei orçamental que nos anos economicos seguintes serão destinadas 

verbas suficientes para o acabamento das obras que vão ser agora começa- 

das, inicia de facto a politica dos portos, autorizando a Administração Geral 

do Pôrto de Lisboa e a Administração Geral dos Serviços Hidraulicos a abrir 
concurso para as obras nos portos de Lisboa, Douro-Leixões, Setúbal, Vila 

Real de Santo Antonio, Aveiro e Viana do Castelo, destinando para paga- 

mento dessas obras as verbas de que o Tesouro pode dispor. 
Começa-se, como é natural, primeiramente pelos portos de interêsse na- 

ciona!, de Lisboa e do Douro-Leixões, classificados na 1.º classe e cuja fun- 

ção na economia geral do País é desnecessario encarecer. 

Para o primeiro, 0 de Lisboa, destinam-se, nesta primeira fase, da ver- 

ba a que se alude no citado relatório da lei orçamental, 60:000,0008, visto 
estarem já autorizadas e iniciadas obras em importancia aproximadamente 

de 22:500.0008. 
Para o segundo—o de Douro-Leixões—o qual, por assim dizer, está 

completamente desprovido dos requisitos de um porto comercial condiguo da 

vasta região do norte e com a sua actual bacia bastante assoriada e falha de 

abrigo, força é garantir-lhe desde já um conjunto de melhoramentos para que 

não será demasiada a quantia de 125:000.000$ que, por este decreto lhe é 
destinada. 

Ao Governo merece particular atenção o desenvolvimento daqueles dois 
grandes portos nacionais e não deixará de aproveitar todas as oportunidades 
financeiras e económicas para os ir dotando com tudo o que seja mister para 

o completo preenchimento da sua alta finalidade. 
Necessitando ambos de grandes obras e instalações adequadas, são do- 

tados, no decreto, com as quantias jálgadas suficientes: no primeiro, para a 
construção imediata da parte da 3,º secção, compreendida entre Santa Ape- 
lonia e Poço do Bispo, obras que, interessando ás ligações ferroviarias do 

porto, de uma excepcional importancia, interessam a todo o País, e ao apro- 
veitamento da 2.º secção, entre Alcantara e Belém, onde, entre outros me- 
lhoramentos, se podem instalar entrepostos para mercadorias coloniais 
e brasileiras, visto serem insuficientes os que existem agora; no segundo, pa- 
ra a melhoria das condições de abrigo e outras do actual porto artificial e 
para a construção da primeira parte do vasto porto interior projectado na 
foz do rio Leça, 

Trata-se ainda de alguns portos regionais, es de maior importancia e trá- 
fego, Setúbal, Vila Real de Santo Antonio, Aveiro e Viana do Castelo, servindo 
zonas do País de grande incremento económico, importantes centros de pesca 
e susceptíveis de largo futuro e desenvolvimento e cujas obras foram classi- 
ficadas pela comissão nomeada pelo decreto n.º 1:657 como mais importan- 
les e urgentes, ) 

Os outros, incluindo os das ilhas adjacentes, não estão esquecidos; nem 
as obras que se projecta levar a efeito constituem tudo aquilo de que neces- 
sitam os portes de que se vai agora tratar. Impossivel seria porém fazer tu- 
do de um jacto, e não pretende o Governo iniciar obras sem conta a que 
não possa dar finalidade, nem levar a cabo num breve espaço de tempo. 
Começadas as primeiras, melhoradas sucessivamente as condições do Tesouro 
Publico e da economia nacional, serão iniciadas outras e por forma à que, num 
espaço de alguns anos, possa o País estar refeito do atraso em que se deixa- 
ram os nossos portos e, de norte a sul, dispor de grandes e pequenos por- 
tos dotados com as instalações necessarias para bem desempenharem a fun- 
ção geral ou especial que lhes cabe, 

Faz-se para já apenas uma excepção a favor da Figueira da Foz, im- 
posta pelo estado das obras que para a inadiável abertura da barra se man- 
daram fazer pelo decreto n,º 16:367, e que correriam o risco de se inutili- 

wsarem caso se não dispusesse de uma verba para a sua continuação, 
até que definitivamente seja resolvido o problema da construção e apetre- 
chamento daquele porto. 

Usando da faculdade que me confere o n.º 2.º do artigo 2.º do decreto 
nº 12:740, de 26 de Novembro de 1926, por força do disposto no artigo 
1.º do decreto n.º 15:331, de 9 de Abril de 1928, sob proposta dos Minis- 
tros de todas as Repartições : 

Hei por decretar, para valer como lei, o seguinte: 

Artigo 1º—São autorisadas a Administração Geral do Pôrto de Lisboa 
e a Administração Geral dos Serviços Hidraulicos a promover a abertura de 
concursos, pelos prasos e nas condições constantes dos programas e cadernos 
de encargos a aprovar pelo Governo, para a execução por empreitadas gerais 
das obras a efectuar respectivamente no porto de Lisboa e nos portos do 
Douro-Leixões, Setúbal, Vila Real de Santo Antonio, Aveiro e Viana do Cas- 
telo, 

Art. 2º—As importancias a despender com o custo dessas obras não 
deverão exceder; 

60:000.000800 
. 125:000.000$00 
. 27:000,000$00 

6:000.00000 

a) Para o pôrto de Lisboa . . 4. o, 
b) Para os portos de Douro-Leixões 
c) Para o porto de Setúbal . CL 0. 
d) Para q porto de Vila Real dé Santo Antonio , 

e) Para o porto de Aveiro . . +, 21:000.000$00 
f) Para o porto de Viana do Castelo . . — 11:000,000$00 

Mobo SE end 250:000.000$00 
o 
  

8 unico, — Às administrações gerais a que se alude no artigo 1.º provi- 

    

HAPEUS. PARA SENHORA E CRIANÇA 

ANTONIO N. F. RAMOS, representante do Salão Alcina, do Porto, participa ás 
suas Ex." clientes que acaba de receber para o seu estabelecimento de Modas, a cole- 
cção de chapeus para a estação de inverno, confeccionados no mais requintado bom 
gosto e que vende a preços excepcionais. 

Chama a atenção para os modelos expostos e bem assim para as novidades da pre- 
sente estação. 

Encarrega-se de tingir e modernisar qualquer chapeu sempre de fino gosto. 

  

  

denciarão para que dos contratos de empreitada previstos neste artigo não 
resultem para o Estado éncargos superiores,.em cada um dos amos de 1929- 
1930 a 1931-1932, ás seguintes importancias: 

1929-1930 97,000 000800 
1930-1931 80:000.000$00 
1931-1932 73:000,000$00 

Art, 3º — As Juntas autonomas dos portos entrarão no Tesouro com as 
importancias que das suas receitas devam ser destinadas ás referidas obras, 
nos prazos e condições que forem estabelecidos, 

S unico. O Governo fará entrega á Administração Geral do Porto de 
Lisboa da diferença entre o custo total das obras autorizadas por este decre- 
to e a importancia que das suas receitas próprias deva ser destinada ao mes- 
mo fim, 

Art. 4º —Da dotação inscrita no orçamento de 1929-1930 para as obras 
dos portos nacionais será destinada á continuação das obras do porto e barra 
da Figueira da Foz, já dotadas pelo decreto n.º 16:367, de 15 de Janeiro 
de 1929, a importancia de 3:000,000$. 

Art. 5.º—Para complemento da dotação constante do artigo 151.º do 
orçamento de 1929-1930 deverão oportunamente ser inscritas no Orçamento 
Geral do Estado as importancias necessárias á execução deste decreto. 

Art. 6º-—Fica revogada a legislação em contrario, 
Determina-se portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento e 

execução do presente decreto com força de lei pertencer o cumpram e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nele se contém. 

Os Ministros de todas as Repartições o façam imprimir, publicar e cor- 
rer, Dado nos Paços do Governo da Repúublica, em 30 de Setembro de 
1929.--ANTONIO OSCAR DE FRAGOSO CARMONA — Artur Ivens Ferraz 
—Luís Maria Lopes da Fonseca— Antonio de Oliveira Salazar — Hamilcar 
Barcinio Pinto—Luís Antonio de Mogalhães Correia—Jaime da Fonseca 
Monteiro— João Antunes Guimarães — Eduardo Augusto Marques — Eduardo 
da Costa Ferreira—Henrique Linhares de Lima. 

  

  

fios ss. negociantes e industriais 

    

Já meditaram bem na vantagem dos seguros de mercadorias € 
animais que entregam aos Caminhos de Ferro para transporte? 

Reparem bem que é contra todos os riscos seja qual o motivo. 
Segundo as melhores-estatísticas do ano findo formularam-se 

35.228 reclamações por faltas varias, extravios, etc. etc, e uma 
enorme parte sem fundamento em virtude das previsões legais que 
permitem ás Emprezas ferroviarias limitar as suas responsabitidades 
e, consequentemente, seus direitos a indenizações. 

Qual o meio mais pratico e economico de obter uma absoluta 
garantia contra todo e qualquer prejuizo nas suas remessas? 

Utilizar os boletins verdes que a Companhia de Seguros e Res- 
seguros União Reseguratora, rua dos Douradores, 53-2.º, Lisboa, fornece 
em quantidade a quem desejar. 

Possuindo estes boletins em vossa casa, em meio minuto. faz 
v. ex* ou quem quer que seja, por vossa ordem, o seguro das vos- 
sas remessas a expedir ou a receber contra todos os riscos, e duma 
forma economica completamente livre de quaisquer prejuizos, visto 
gue no prazo maximo de 10 dias são regularisados pela Compa- 
ahia União Reseguradora, sem incomodos nem reclamações. 

Peça já os referidos talões verdes para lhe serem fornecidos e 
não deixe de ser previdente, que é o principal factor de segurança 
do valor da vossa mercadoria. 

Não havendo esta regra é constantemente estar sujeito à perda 
de todo o vosso trabalho e dinheiro, 

Trata-se de todos os ramos de seguros e resseguros ás taxas 
mais baixas. 

Agente em Aveiro, 

Severiano Ferreira Neves, Travessa de Sá, n.º 9 

  

  

Represetante 

e depositario 

em Áveiro 

DEPURA-CURA 
ROTA OT LER RITA 

Freitás, prolessor do Dermatologia da Espola Média do Porio 
o BREÇO,; 16500 

Inteiramente Vegetal, Resultados-absolu- 
tamente garantidos no tratamento de to- 
das as afecções intestinais e doenças 
GENES 

  

A Cetera ELA E Man uel Recomendado na prisão de ventre. 
PADRAO RETO TST ERRA DT i rios ;” SOCIEDADE, | LABOR DE FNT Maria 

BRA, LiMa, y 7 

; Moreira 

Serralheiros 
fazendas por seu dono o não 
poder administrar. Precisam-se para as Minas 

Quem pretender queira) do Valle do Vouga (Talha- 
dirigir-se a Manuel dos San-| das). Apresentarem-se nas 

  

  

um estabele- 
Passa-se cimente de     tos Lé— Aveiro. minas. 

Despedida 
Fixando residencia na cidade do 

Porto, e não tendo stdo possivel despe- 
dir-me de todas as pessoas das minhas 
relações e amisade, venho por este 
meio faze-lo, apresentando os protes- 
tos da minha estima e oferecendo-lhes 
a minha modesta casa, naquela cida- 
de, Rua José Falcão, nº 218-2.º, 

Aveiro, 15 de ohtubro de 1929."“= deara 

Primavera Mafalda Simões 

     

    

O REIDOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
1 INSECTOS 

CCR e re e 

Praça particular 
No proximo dia 27, pelas 11 

horas, nos escritorios do Exmo 
Sr. Dr, Jaime Duarte Silva, faz-se 
venda, em praça particular, das 
seguintes propriedades, sitas em 
Esgueira: 

Horta —Salgueiral—e uma praia 
de junco e terreno de encosta, 
sita aos Carvalhos — Esgueira, 
propriedades que foram da casa 
Dr. Alvaro de Moura. 

A venda é feita aos talhões, 
ou como convier. 

   

    

    

  

      

Tribunal Criminal da Comarca 
de Aveiro 

“Correição 
Para os devidos efeitos 

se anuncia que no Juizo Cri- 
minal desta comarca foi aber- 
ta a correição por espaço de 
30 dias,a começar em 21 
do corrente mez e a terminar 
em 20 do proximo mez de 
Novembro. São por este 
meio chamadas todas as pes- 
soas que tenham querélas a 
fazer contra os funcionarios 
sujeitos á correição para as 
apresentarem a este Juizo no 
referido praso. 

Aveiro, 10 Outubro de 
1929. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
Couto Brandão 

O escrivão do 1.º oficio, 
Antonio Augusto dos Santos 

Victor 

Escola Académica 
(Em frente ao Jardim Publico) 

Aveiro 

Funciona em edificio situa- 
do no melhor local da ci- 
dade, 

Admitem-se desde os 7 
aos 15 anos alunos para Ins- 
trução Primária e cursos do 
Liceu e do Comercio. 

Tratar com o P.º Alfredo 
Campos. 
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PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DESNA Em 30de Outubro para o Rio de Ja= 
=-reiro, Santós. Montevideu e Buenos-Aires., 

DEMERAR Em I3 de Novembro para o RiodeJa- 

-neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

DARRO Em Il de Dezembro para o Rio de Ja- 
=" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

: Em 28 de Outubro p» 7 0 Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Buen. -Ayres. 

ALMANZORA Em 10 de Novembio para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

em 25 de Novembro para 0 Rio de Ja- 
Alcantara- eiro Santos, Montevideu e Buenos Áires. 

Na agencia do Porto podem, os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas para isso recomendamos toda a ante- 

cipação. 

Dirigir aus unicos agentes no Ner's de Portugal: 

Vem vo Tail SS E. 

19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias.   
  

  

os ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S. João de Loure, na linha “do Vale do 

Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 

todas as marcas. 

  

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 

que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

Bruno da Rocha 

Depositario, mo distrito, do afamado Fonche Rei de Sião e dos 
rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Áveiro 
  

  

fi Encyclopedia pela Jmagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

  

   

    
     
       
   

O que é a Encyclopedia pela lmagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e lógi- 

ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 

cação, A 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 

dos os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 

phia, Sciencias, Arte, Litteratura, etc, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 

claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas. A collecção 

destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 

ressante até hoje publicada, 

O Democrata 
     

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia. 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Ceramica de Quintans 

  
  

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Consultorio Médico 

    

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

cn 

A fechar 

— Aquele par que vai 

ali, parece felicissimo, Ele e 

ela vão radiantes, São ca- 

sados? 
— São; mas não um 

com o outro... 

  

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 
ças de serviço, 

panneaux, etc. 
eee 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido 

  

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro 

  

    

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) + wc 20400 
Semestre . . vu. 10$00 
Colonias (ano). . . «vs 30800 
Estrangeiro (ano). . . . 40400 
Numero avulso . + cv $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha. + . - 1$00 

Na 24 > Rs PREe | é $80 
Na3! >» > Lc. $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8. 

Banco Pegional de Aveiro 
esco Aveiro amore 

  

Descontos sôbie todas as lo:alid ades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

AL ordem, sea sm o ao md 5 0/0 
A prazo de três meses. . .. .. 6 ojo 
A prazo de seis meses... ... 700 
A prazo de um ano . pio [od US O 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente. 

Nirecção— António Barrelo Ferraz Sacheiti (Visconde da Granja) 

Egas da Silva Salgueiro 

Alfredô Esteves 

Conselho Fiscal-—Albino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 
dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc. 100,000:000$00 
Realisado >»  30.000:000800 

  
  

Capita 
SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 

Representantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

a Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 

Babia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C,*, Pará—FERREIRA COSTA & C.*, Pará— FROTA 

& GENTIL, Ceará, 

j Depositos á ordem e a praso, Compra €« venda de cambiais, coupons 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos. 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu, Alvarenga 

  
  

  
  

  

Colegio de Nossa Senhora 
| da fipresentação 

- | ( Para o sexo feminino ) 

|   

Rua Direita, 15 - fveiro | 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
| ções de agua quente e fria. Alimentação   abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
“Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 

. tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os Ih 
t requisitar 

                     Comunicados (linha). ... 1500 

No err 
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